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Objectivos da Política Estrutural da União 
Europeia

“Convergência”

“Competitividade Regional e Emprego”

“Cooperação Territorial Europeia”
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Um objectivo da Política estrutural da UE



Cooperação transfronteiriça
Desenvolvimento regional equilibrado entre Regiões 

fronteiriças vizinhas

Cooperação transnacional
Integração territorial equilibrada em espaços com 

continuidade geográfica

Cooperação inter-regional
Redes de desenvolvimento regional e coesão em 

toda a União
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Modalidades de Cooperação



Participação das Regiões Portuguesas

Açores

Madeira

Algarve

Alentejo

LVT

Centro

Norte

Inter-
regional

Espaço
MAC

Espaço
MED

Espaço
SUDOE

Espaço
AtlânticoENPI

Transfronteiriço 
Portugal –
Espanha

Regiões 
Portuguesas
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Promover o desenvolvimento equilibrado e 
integrado do território europeu - redes de 
cooperação

Reforçar as prioridades estratégicas da

União     

Agendas de Lisboa e Gotenburg

Carta de Leipzig

Regions for Economic Change
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Objectivos da Cooperação Territorial Europeia



Apagar fronteiras      

de espaços de isolamento  a espaços de 
encontro

Afirmar identidades     

as diferenças que nos enriquecem
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Novos desafios

De Iniciativas Comunitárias  para 

Programas Operacionais

Menos recursos mais integração

Mais sinergias e selectividade

Capitalizar boas práticas

Simplificar procedimentos

Validação por controlador externo
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Princípios orientadores

Concentração

num número limitado de prioridades temáticas

Selectividade

projectos com contribuição efectiva para as 
prioridades temáticas

Sustentabilidade económico-financeira

viabilidade dos projectos e dos parceiros

Aumento da escala da intervenção

massa crítica capaz de produzir resultados e 
impactos significativos
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Modelo de gestão

Estrutura de Gestão Transnacional

Parcerias Qualificadas

- Chefe de Fila

- Parceiros
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Modelo de gestão - Projecto

Chefe de Fila

Responsabilidade pela execução e 
implementação do projecto

Responsabilidade técnica e financeira pelo 
projecto

Coordenação dos parceiros transnacionais, 
perante a Autoridade de Gestão
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Modelo de gestão – Circuito financeiro

Parceiro

Correspondente 
Nacional / 

Auditor externo

Chefe de 
Fila

STC

Aut. Gestão

Autoridade 
Certificação

validação certificação pagamento

1 2

3

4

5

6

7
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Parcerias / Cooperação 

Partilha de recursos

Partilha de tarefas

Valor acrescentado para a resolução do 
problema
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Modelo de gestão - Projecto



Obrigada pela vossa atenção


